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Resumo. O processo de pluralização do campo religioso brasileiro em finais do século XIX, 
evidenciou a constituição de um mercado competitivo de bens de salvação. Diante desse quadro de 

perda do monopólio da igreja católico e a ascensão de outras vertentes religiosas, em nossa pesquisa 

de mestrado, propõe-se, a partir da trajetória de Fernando Souza do Ó, líder espírita santa-mariense, 

evidenciar as lutas dos grupos espíritas e suas respectivas estratégias de inserção no espaço social. 
Nesse sentido, a presente comunicação tem por objetivo analisar a inserção de Fernando do Ó 

enquanto liderança intelectual espírita na cidade de Santa Maria no contexto de 1930 a 1940, e, 

partindo dos conceitos da História Intelectual, e da noção de campo religioso de Pierre Bourdieu, 
refletir acerca da possibilidade de compreensão do contexto religioso a partir de sua produção 

intelectual. Logo, somos suscitados a pensar tanto o indivíduo e sua relação com seu tempo histórico. 

 
Palavras-chave: Santa Maria- Campo Religioso- Intelectuais- Fernando do Ó 

 

Book and Faith - A proposed analysis in Santa Maria Spiritism 

 
Abstract. The process of pluralization of the Brazilian religious field in the end of nineteenth century, 

showed the constitution of a competitive market for goods of salvation. Given this situation of loss the 

monopoly of the Catholic church and the rise of other religious aspects in our masters research, it is 
proposed from the trajectory of Fernando Souza do Ó, santa-mariense spirit leader, highlight the 

struggles of spiritual groups and their strategies of insertion in the social space. Accordingly, this 

communication aims to analyze the inclusion of Fernando do Ó as the spirit intellectual leadership in 

the city of Santa Maria in context from 1930 to 1940, and, based on the concepts of Intellectual 
History, and the notion of religious field of Pierre Bourdieu, reflect on the possibility of understanding 

the religious context from their intellectual production. Soon, we are designated to think both the man 

and his relationship with his historical time. 
Keywords: Santa Maria- religious field- intellectuals- Fernando do Ó 
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A pesquisa de mestrado em torno da trajetória intelectual de Fernando de Souza do Ó 

decorre de uma inquietação pessoal. De uma empatia instantânea e o anseio em dar conta da 

tensão indivíduo e sociedade. Logo, tal problematização insurge a partir da inferência de que 
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homens e mulheres empreenderam uma defesa em torno da causa espírita. Nesse sentido, 

assumir-se publicamente espírita era não só um ato de coragem individual como também 

representava uma distinta forma de atuação e inserção social mediante a construção de um 

projeto espírita de intervenção no mundo.  

Muito tem se discutido sobre os processos de racionalização doutrinária e institucional 

do movimento espírita, o impacto das atividades realizadas pelas instituições que traziam 

noções de assistência e caridade aos necessitados, “constituindo uma visão de mundo 

conectada a um estilo de vida, fazendo acrescer, por conseguinte, a força material e simbólica 

passível de mobilização por seu grupo de seguidores” (ARRIBAS, 2008, p.210). E, refletindo 

sobre essa questão em relação ao final do século XIX, Marcelo Gill, conclui nos seguintes 

termos: “para homens como esses, inseridos num universo cultural onde os valores católicos 

eram ainda muito presentes, não deve ter sido fácil optar pelo espiritismo, o que certamente 

representou para eles um complicado problema de identidade e de aceitação social do novo 

papel que assumiram” (2006, p.77) 

Ao mesmo tempo em que somos impelidos a pensar essa trajetória, a opção em torno 

de um intelectual espírita argumenta-se como uma forma de dar conta dessa perspectiva em 

que as escolhas individuais, os projetos e lutas permitem a observação de processos, relações 

no fluxo da temporal, almejando evidenciar o sujeito na sua historicidade, a sua compreensão 

de si e do mundo, possibilitando a inferência do movimento em sua dimensão holística ao 

trazer à tona o conjunto de práticas e idéias presentes no seu interior.  

Doutrina, doutrinação e intelectualidade. Entre esse emaranhado de questões 

levantadas deparamo-nos com um ponto convergente: a simbologia assumida em torno da 

doutrina, do livro e da cultura letrada por parte dos espíritas. Assim, o presente trabalho tem 

por objetivo apresentar notas iniciais de nossa pesquisa, e, nesse sentido, analisaremos a 

constituição de uma identidade espírita a partir de uma questão livresca, aspecto que justifica 

a ação dos intelectuais como agentes “difundidores” de uma proposta de mundo. Nesse 

sentido, inicialmente apresentaremos a discussão em torno da significação espírita em torno 

da cultura livresca, e culminando na proposta de estudo da produção intelectual de Fernando 

do Ó enquanto possibilidade de análise de um contexto cultural e religioso 
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Espiritismo e letramento - A identidade espírita em questão. 

Apesar da racionalização preconizada pelos ideais iluministas, a partir de meados do 

século XIX, relatos sobre eventos de mesas giratórios, e ruídos estranhos intrigavam os 

diversos grupos sociais.  Assim, os fenômenos convencionalmente chamados de mesas 

girantes ou mesas falantes, ganharam notoriedade nos salões europeus, reunindo 

frequentadores e curiosos "em busca de mensagens obtidas através de pancadas produzidas 

por objetos que mais pareciam obedecer a alguma força desconhecida e autônoma". 

(ARRIBAS, 2008, p.19).  

Nesse contexto, que se convencionou chamar de Movimento Espiritualista, surgiu na 

França oitocentista a Doutrina Espírita (Espiritismo, ou também conhecida no Brasil como 

Kardecismo). Elaborada por Allan Kardec, pseudônimo do pedagogo francês Hippolyte Léon 

Denizad Rivail, tal sistematização representou uma proposta bastante peculiar para o 

entendimento do mundo e suas relações com o “além”. Diante disso, Kardec, ao adotar 

critérios da ciência positiva, acabou inserindo o espiritismo como “uma ciência de 

experimentação e uma filosofia que compreende conseqüências morais, ou em outras 

palavras, enquanto uma ciência, uma filosofia e uma religião ao mesmo tempo” (ARRIBAS, 

2011, p. 318). 

Eliane Moura Silva resume esse paradoxo nas seguintes palavras: 

 

 A teologia e a metafísica desenvolvidas pela doutrina espírita elaboraram 

uma nova relação entre o mundo dos vivos e o dos mortos: na interpretação 
espírita, os desencarnados não eram puros espíritos e sua presença constante, 

sentida e pressentida, podendo impressionar chapas fotográficas, marcar 

objetos e moldes em cera, erguer, transportar, materializar e desmaterializar 
objetos em compartimentos fechados ou apresentar-se numa identidade 

visível à semelhança do corpo de sua existência material. As representações 

dos desencarnados em formas fluidas, diáfanas e etéreas formavam imagens 

românticas. (p.01, 1996) 

  

Essa dualidade, misticismo e racionalidade, como aponta Eliane Moura Silva (1996), 

lançou o movimento espírita como um pensamento revolucionário de sua época, e a partir de 

seus pressupostos racionais obteve ampla aceitação, sobretudo entre grupos intelectuais e as 

classes médias que identificaram na nova doutrina uma interpretação mais coerente do 

mundo, à medida que procurava conciliar em sua argumentação ciência e religião. Ainda 

nessa lógica, é importante mencionar o caráter educativo assumido pela doutrina. Ao 

incentivar o estudo, a aquisição de conhecimentos, em vista do aprimoramento moral e 
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intelectual, como possibilidades da elevação espiritual emergiam elementos que 

configurariam o pensamento triunfante da época: “o progresso e a ética do trabalho, em 

ascensão na sociedade burguesa, assim como os princípios positivistas do Amor, da Ordem e 

do Progresso”. (SILVA, 1996, p.02)  

No mesmo sentido, Arthur César Isaia atribui às propostas espíritas em consonância a 

um ideal moderno característico do século XIX. Considerando que a palavra da ordem era 

conciliação entre matéria e espírito, natural e sobrenatural, utopia e social e conservação da 

ordem. Nesse sentido, Isaia escreve: 

 
A defesa da cidadania, da ordem republicana e o endosso a uma leitura da 

história e da salvação humana alicerçada na idéia de progresso contínuo 

apareciam na obra de codificação espírita, integrando seu esforço em 
credenciar-se no campo religioso e intelectual, com uma proposta de cunho 

moderno e consoante com o ideal cientificista da época. Como proposta que 

se queria moderna, o espiritismo vai tentar aliar a revelação divina às 
descobertas científicas. (ISAIA, 2012, p. 104-105) 

   

Diante desses aspectos, deparamo-nos com noção fundamental de progresso e no 

evolucionismo que sustentavam a perspectiva Kardec. Dessa forma, guiados pela razão e 

pelas leis divinas, a humanidade atingiria inevitavelmente á perfeição. De acordo com Fábio 

Luis da Silva, “a visão da história que Allan Kardec apresenta não difere muito da que era 

dominante na época, porém possui alguns elementos característicos como a referência à ação 

da providência divina atuando no processo histórico, e evidentemente, a importância que 

Allan Kardec atribui ao Espiritismo como fator de aceleração do progresso”. (SILVA, 2007, 

p. 144).  Assim, Fábio Luís da Silva conclui que o Espiritismo “estava muito bem localizado, 

utilizando estruturas e conceitos próprios da sua época, como as idéias de evolução e 

progresso” (SILVA, 2007, p. 144).  

O espiritismo, nesses moldes, expandiu-se na Europa e na América, chegando ao 

Brasil em fins do século XIX e início do século XX quando surgiram as primeiras 

organizações na Bahia entre 1865 e 1873. Contudo, a partir da década de 1870, o Rio de 

Janeiro tornou-se o principal núcleo de organização e difusão do espiritismo no país. 

Considerando que a doutrina transitou em diversas instâncias, sendo interpretada de diferentes 

formas, dando origem a diversos grupos e correntes na década de 1880 surgiram as primeiras 

iniciativas que almejavam proporcionar a unidade doutrinária e  reunir, de modo institucional, 

a crescente população de adeptos dispersos. Assim, emergiram as instituições centralizadoras 
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como a Federação Espírita Brasileira (FEB), fundada em 1884, que nos últimos anos do 

século XIX e nas  primeiras décadas do século XX atuou  no sentido de efetivar a organização 

do movimento espírita nacional, definindo suas diretrizes e práticas (DAMAZIO, 1994; 

ARRIBAS, 2008). 

No Rio Grande do Sul, o espiritismo surge 1887, quando ocorreu a fundação da 

Sociedade Espírita Rio-Grandense, na cidade de Rio  Grande. Em 1894, foi fundado o Grupo 

Espírita Allan Kardec, em Porto Alegre, cujos membros, junto com outras sociedades, 

consolidam a fundação da Federação Espírita do Rio Grande do Sul, em 1921. Na ocasião 

ocorreu o I Congresso Espírita do Rio Grande do Sul, reunindo 18 grupos organizados em 

várias cidades. 

Eliane Moura (1996) destaca ainda que o processo de organização do movimento bem 

como a divulgação da doutrina através de grupos de estudo implicou na constituição de um 

movimento literário. No Brasil, sobretudo após os anos 30, o movimento literário espírita 

consolidou-se mediante as inúmeras editoras, com o intuito de divulgação do Espiritismo, 

concebendo uma definição do que é espiritismo e ser espírita. 

Nesse sentido, a busca de respostas em torno do significado atribuído à cultura letrada 

e ao livro remete-nos à obra de Bernardo Lewgoy, que aponta incisivamente para uma relação 

entre práticas espíritas e práticas de leitura. Assim, no Espiritismo, a legitimação da 

autoridade de seu referencial doutrinário, cosmológico e ritual dar-se-ia por tais práticas 

letradas, que necessariamente envolveriam a escrita e a leitura em sua realização. Para o autor, 

portanto, o Espiritismo é uma religião da cultura escrita no sentido de exigir de seus adeptos 

domínio de tais práticas para participar de forma efetiva das atividades realizadas pelas 

instituições. Para Lewgoy, 

o espiritismo kardecista não é apenas uma religião do livro que contém uma 

abundante literatura religiosa mas é, em sua essência, uma religião letrada, 

no sentido de que, dado o seu enraizamento em temas e emblemas que 
caracterizam a modernidade ocidental, desde o século XIX, como o 

racionalismo iluminista, o cientificismo e o gênero romance . O espiritismo 

se apropria religiosamente desses fatores numa espécie de leitura cristã 
dessecularizante da ciência e da literatura (2000, p.11) 

 

 Partindo dessas questões, Pedro Paulo Amorim (2011) em sua dissertação de 

mestrado, aborda a cisão ocorrida no interior do campo espírita brasileiro em 1992, na cidade 

de São José do Rio Preto, no interior do Estado de São Paulo denominado do Movimento de 

Reformas. Formado em 1984 nesta cidade, sob a liderança de José Queid Tufaile Huaixan, 
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seu fundador, o Movimento de Reformas desligou-se do Movimento Espírita em setembro de 

2002, dando origem a Reforma Cristã, transformando-se em “Igrejas Cristãs Renovadas”. 

Como cerne dessa ruptura, Paulo Amorim destaca a oposição ao Roustainguismo 

exercida pela Reforma Cristã existente no interior do campo espírita. E a fim de dar conta das 

problemáticas de sua pesquisa, realiza importante discussão dos usos políticos e de uma 

definição de identidade espírita. Tendo por base o conceito de identificação proposto por 

Stuart Hall e de luta de representação de Roger Chartier, apresenta as lutas existentes dentro 

do campo espírita tendo por referência as tentativas de legitimação da visão do que é ser 

espírita e do que é ser o outro, ou seja, o diferente, e o impacto do livro nesse contexto. 

É nesse sentido que o autor evidencia a trajetória da Federação Espírita Brasileira, 

desde o seu surgimento, e sua busca na construção da identidade espírita a fim de diferenciar-

se tanto das crenças afro-brasileiras quanto dos frequentes ataques de anticristianismo ou 

racionalistas. Em sua análise, destacamos sua ênfase sobre a atuação da FEB como instituição 

hegemônica e centralizadora. A partir de então, Paulo Amorim relaciona o sucesso da 

instituição nessa empreitada ao focar sobre o monopólio das questões de identidade. Dessa 

forma, a posição institucional converge no sentido de definir o Espiritismo tendo por base a 

leitura e o estudo, delimitando as práticas de seus membros, filiados e leitores eventuais a 

partir de obras e textos por ela editados. Tem-se a definição do que é ser espírita e o não-

espírita. Pedro Paulo Amorim conclui: 

 

Ao longo de nossas pesquisas aqui relatadas, caminhamos através das lutas 

de representações empreendidas pelos membros do campo espírita em torno 

da união do movimento e da definição do que é ser espírita. Essa trilha nos 
levou ao encontro de um dos mais caros bens simbólicos do Espiritismo, ou 

seja, o livro. Desse profícuo encontro, podemos ressaltar dois exemplos que 

demonstram sobremaneira a importância do livro na história do Espiritismo: 
.Brasil Coração do Mundo Pátria do Evangelho., de Chico Xavier, e Os 

Quatro Evangelhos, de Roustaing. O primeiro configura a tentativa de sua 

utilização como definidor do que é ser espírita, e o segundo representa o 

poder exercido, pelas ideias contidas em um livro, em desagregar, ou 
mesmo, impedir as tentativas de união do Movimento Espírita Brasileiro. 

(2011, p.133) 
 

Assim, o livro, entendido enquanto meio material de divulgação de crenças, normas, 

valores, portador de uma memória coletiva revela-se como território propício de pesquisa e 

nos incita a pensar a intrincada problemática da função cultural do texto escrito, sua produção 

e significação. Formas de apreender o mundo. Leituras de seu tempo. Frente a essas 
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inquietações, dirigimo-nos ao segundo ponto de nossa problemática: é possível falar de 

intelectuais do espiritismo?  É possível perceber suas obras enquanto vestígios de um 

contexto cultural dotadas de noções de temporalidades? Eis o nosso próximo desafio. 

 

Espiritismo e trajetória – uma questão intelectual? 

Ao propomos estudar a trajetória intelectual e as intersecções com o campo religioso, 

sentimos certa estranheza por aproximar dinâmicas diferenciadas o que remete a uma reflexão 

do quadro teórico adequado para responder às problemáticas suscitadas. A História Intelectual 

por vezes, denominada como história das idéias, ainda é um território complexo dentro do 

ambiente historiográfico. Dessa maneira, a História Intelectual e seu objeto de estudo 

habitaram, durante muito tempo, os “porões da história” e, recentemente, a partir de novos 

diálogos, uma nova história intelectual insurge “foi quando começou a ser dessacralizado que 

o intelectual pôde se tornar um objeto da história sobre o qual o historiador não mais hesitou 

em lançar sua rede” (SIRINELLI, 1996, p. 240).  

Nesse debate, balizados por inúmeras definições teóricas, um conjunto de autores tem 

se dedicado a elaborar um conceito de intelectual. Não cabe aqui uma discussão mais 

sistematizada. Optamos por uma definição do intelectual proposta por Norbert Bobbio. 

Assim, segundo o autor, o intelectual deve ser reconhecido por sua função criadora, diretiva e 

educativa. Desse modo, Bobbio define intelectual como sendo quem 

 

“[…] se atribui de fato ou de direito a tarefa específica de elaborar e 

transmitir conhecimentos, teorias, doutrinas, ideologias, concepções do  

mundo ou simples opiniões, que acabem por construir as idéias ou os 
sistemas de idéias de uma determinada época e de uma determinada 

Sociedade”  

 

Um outro ponto converge para as proposições de Sirinelli (1996, p. 242). Nesse 

sentido, o autor sustenta sua posição em duas concepções. A primeira – sociológica e cultural 

– caracteriza como os criadores, os mediadores e os receptores da cultura (por exemplo, os 

jornalistas, os escritores, os professores, os estudantes, etc.), articulados a uma época e um 

lugar específico. A segunda definição é baseada na noção de engajamento – direto ou indireto 

– na vida da cidade. O engajamento direto relaciona o sujeito como ator do cenário político, já 

o indireto caracteriza àqueles indivíduos que são conscientes de sua época, que divulgam, 

mesmo de forma não tão ativa, a sua visão de mundo. Nesse sentido, ambos os modos de 
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engajamento revelam-se como modelos de intervenção política na sociedade em que se 

inserem. 

Em seu trabalho, François Sirinelli (1986) empenha-se em demonstrar que o conceito 

de intelectual varia conforme o tempo, assim como o seu engajamento, problematizando e 

lançando algumas possibilidades de estudo. Interessa-nos suas proposições no sentido 

apreender as ideologias dominantes e o “espírito” de uma dada época, assim como as 

influências que receberam. Tal perspectiva, conforme Sirinelli (1990) podem ser obtidas de 

duas formas: 1) pelo estudo da biografia; 2) ou pelo estudo da trajetória de um grupo 

específico.  

Citando Leclerc, Marine Dors (2008), em seu trabalho sobre a trajetória de Dyonélio 

Machado, destaca que existem algumas formas de engajamento, e sistematiza nos seguintes 

pontos: a produção de textos engajados, polêmicos, na elaboração da obra e numa atividade 

profissional; b) a participação regular em manifestos e petições. É nesse sentido, que 

procuramos evidenciar o engajamento de Fernando do Ó, definindo-se como propagador da 

“ciência espírita” na cidade de Santa Maria.  

Ao transitarmos por terrenos inseguros e movediços, a fim de dar conta de nossos 

questionamentos, discutiremos a noção de campo religioso e trabalho religioso de Pierre 

Bourdieu.   

 Bourdieu traz um sentido ontológico e organizacional da sociedade.  Assim, 

compreende o mundo social (macrocosmo) organizado a partir de microcosmos, ou seja, 

universos relativamente autônomos, onde ocorrem disputas em busca de poder, e são 

denominados de campos. Para Pierre Bourdieu um campo é constituído de relações entre 

agentes e instituições que visam à aquisição de capital e, logo, poder, com o objetivo final de 

manter o controle ou o monopólio sobre o respectivo campo em que se encontram.   

  Dentro dessa lógica, o campo religioso corresponde também a cenário de forças e  

lutas entre agentes e instituições, entre agentes e agentes e entre agentes e fiéis. Logo, é 

possível associar a religião como um sistema simbólico de pensamento que organiza a 

sociedade, concedendo-lhe uma ordem lógica capaz de estabelecer tanto o mundo natural 

quanto o mundo social como pertencentes a uma mesma ordem. Dessa perspectiva, Pierre 

Bourdieu traz duas noções que consideramos importantes para essas discussões iniciais:o 

trabalho religioso a divisão social de produção de bens religiosos. (OLIVEIRA,2003) 
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 Sumariamente, o trabalho religioso deve ser definido como uma produção discursiva 

ou uma prática que envolve uma relação com o sagrado e almeja suprir “a uma necessidade de 

expressão de um grupo ou classe social” e que se “torna socializada e enraizada nesse mesmo 

grupo” (OLIVEIRA, 2003, p. 182). O trabalho religioso pode ser uma produção autônoma e 

coletiva ou uma produção especializada.  

 Tal perspectiva evidencia outro aspecto importante do campo religioso - sua relação 

com a divisão social do trabalho. O campo religioso “[...] compreende o conjunto das relações 

que os agentes religiosos mantêm entre si no atendimento à demanda dos ‘leigos’” 

(OLIVEIRA, 2003, p.184). Dessa relação é possível inferir seu sentido de troca e reciprocidade 

- os produtores (agentes religiosos) são sustentados economicamente pelos consumidores (os 

leigos) que, por sua vez, recebem os produtos e práticas (os bens religiosos) produzidas pelos 

primeiros. O campo religioso “[...] será movido pela busca do completo domínio do trabalho 

religioso por um conjunto de agentes especializados” (OLIVEIRA, 2003, p.185).  Assim, 

configura-se a operacionalização de sociedade proposta por Bourdieu, onde os agentes estarão 

em frequente disputa, em busca de legitimidade e monopólio sobre a produção dos bens 

religiosos (BOURDIEU, 1998).  

 Delineados alguns elementos no âmbito de nossa abordagem, é pertinente inferir a 

instituição religiosa como organização humana composta de agentes produtores e 

consumidores de capital simbólico religioso, participantes de um campo religioso em 

frequente disputa e conflitos de poder. A presença de uma elite pensante institui o jogo 

estabelecido entre agentes/agentes, instituições e agentes, capaz de legitimar e de qualificar 

determinados agentes produtores de capital simbólico, bem como o próprio capital simbólico 

por eles produzido, a fim de manter o seu domínio. Logo, interessa-nos a separação de 

especialista e o não-especialista (leigo), o seu reconhecimento de indivíduo apto a produzir, a 

reproduzir e a distribuir esses bens. E, como já mencionado, o especialista espírita refere-se ao 

domínio das práticas letradas, o que se vincula a uma questão intelectual, prestígio esse que o 

legitima como o sagrado, sendo o propagandista, essencial para o estabelecimento de uma 

definição do que é ser espírita. 

 

Um Líder Espírita – Uma Proposta de Estudo 

Com o intuito de apresentação do objeto de pesquisa, a partir de agora, lanço algumas 

considerações acerca de minha proposta de estudo do espiritismo em Santa Maria, ainda que 

http://www3.est.edu.br/nepp/revista/014/14iuri.htm#_edn11
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permeando a instabilidade e a incerteza de nosso empreendimento. Nesse sentido, discutirei 

algumas constatações bastante iniciais, relacionando com o que foi discutido até aqui: 

identidade espírita e intelectualidade. 

As considerações acima nos permitem situar Fernando do Ó como um membro da 

intelectualidade espírita. Tal asserção pode ser justificada porque ele foi criador e transmissor 

de idéias, tanto pelo exercício da escrita quanto indivíduo engajado  nas questões de seu 

tempo: a Santa Maria dos anos de 1930 a 1940. Portanto serão, aqui, brevemente, 

mencionadas as peculiaridades da trajetória deste intelectual. 

 O objetivo central do trabalho é compreender a trajetória intelectual e religiosa de 

Fernando do Ó no contexto religioso de Santa Maria. Além disso, a pesquisa  procurará 

identificar as motivações e projeções propostas pelo movimento espírita e suas 

especificidades. Não obstante, pretende-se articular o movimento e as redes de sociabilidades 

(maçonaria, partidos políticos, entre outros) e a sua posição frente o contexto autoritário da 

Era Vargas. 

 Marta Borin (2010) situa a restauração católica em Santa Maria dentro do contexto 

nacional. Assim, a autora pontua a difícil situação do clero católico santa-marienseno final do 

século XIX, tendo em vista a existência de outras confissões religiosas. Porém, a partir dos 

episódios de 1930, a devoção mariana a Nossa Senhora Medianeira de Todas as Graças 

consolidou-se no cotidiano das famílias devotas desta importante cidade sul rio-grandense. E, 

partindo dos conceitos de capital de bens de salvação elaborados por Bourdieu, afirma que o 

incentivo e o triunfo desta devoção mariana e sua promoção à padroeira do Rio Grande do Sul 

situam-se no plano das estratégias do clero a favor da legitimação da identidade católica no 

Estado e seu viés político. Assim, a Igreja católica em Santa Maria delineava seu plano de 

conquista de fiéis e esforçava-se para o seu reconhecimento como preponderante no espaço da 

cidade. 

Dessa maneira, Borin  escreve:  

tal devoção esteve sempre sob o controle da hierarquia da diocese de Santa 

Maria e tinha um objetivo maior: legitimar o catolicismo como religião 
predominante na cidade e no Estado, conquistar e cristianizar a classe 

operária do Brasil e combater as idéias comunistas, principalmente entre os 

operários. Estes é que dariam o cunho popular à devoção pois, quando a 
piedade popular, no caso da devoção a Medianeira, ficava sob a tutela da 

Igreja, não era mais julgada como “excessivamente sentimental, ignorante e 

mágica”, mas necessária para afastar o povo devoto das ideologias contrárias 

ao catolicismo (2010, p. 290). 
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Paralelamente a esse quadro, como destaca Arribas, o processo de laicização também 

representou a disseminação de outras doutrinas religiosas. Assim, as diversas manifestações 

religiosas emergiram firmando-se e demarcando seu espaço em diferentes grupos da 

sociedade brasileira. Diante do preconceito real sofrido por essas religiões e a concorrência 

desigual da instituição católica, tal processo deu-se com  grande dramaticidade. Nesse sentido, 

Célia Arribas aponta para as dificuldades enfrentadas e a constituição da complexidade 

religiosa brasileira nos seguintes termos: 

Perseguições e repressões policiais às diversas religiões não-católicas 

caracterizaram esse início histórico da constituição de um mercado de bens 

religiosos tendencialmente concorrencial. Foi nesse contexto que as religiões 
tiveram que se articular e se organizar, fosse doutrinariamente – enquanto 

crença religiosa codificada e sistematizada –, fosse burocraticamente – nos 

moldes convencionais de uma instituição religiosa. Esse processo de 

racionalização e formalização, conduzido em dois níveis de organização, 
teórico e institucional, parece ter sido sentido como um imperativo, tendo em 

vista a legitimidade necessária para a consolidação das recém-chegadas 

religiões. O trabalho de sistematização e de estruturação teve nos intelectuais 
de cada religião sua fonte principal de energia. Foram eles que pensaram e 

articularam cada religião nas suas mais diversas dimensões de atuação. 

(2011, p.02) 

  

 Dentro desse contexto, temos alguns dados sobre a introdução do espiritismo em Santa 

Maria. A mais antiga casa espírita da região está situada na localidade de “Água Boa” (distrito 

de Rincão dos Feios), foi criada em 1898 e nominada de Sociedade Espírita Paz e Caridade. 

Já a primeira sociedade espírita que se tem registro na região central da cidade data de 1910, 

foi a Sociedade Dr. Adolfo Bezerra de Menezes, hoje situada no bairro Medianeira 

(BASTOS, 2001:24). 

 Entretanto, foi a partir da década de 1920 que o movimento espírita ganhou outras 

dimensões na cidade com a fundação em 1921 da Aliança Espírita Santa-mariense, com o 

intuito de coordenar as entidades e grupos existentes, cuja primeira diretoria só assumiu em 

1924. Além delas, foram fundadas instituições importantes em 1929 (Sociedade Espírita 

União dos Fiéis), 1936 (Instituto Espírita Leocádio José Correia), 1940 (Sociedade Espírita 

Discípulos de Jesus), 1946 (Sociedade Espírita Amor a Jesus), 1949 (Sociedade Espírita 

Oscar José Pithan), 1955 (Sociedade Espírita Dr. Antônio Victor Menna Barreto) (BASTOS, 

2001). 

 Essas instituições espíritas enfrentaram dificuldades de legitimação, sendo atacadas 

tanto por instâncias sanitárias quanto religiosas em relação a suas práticas. Lauren Bastos 
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destaca o processo sofrido por Irmã Rolica, acusada de prática ilegal da medicina na década 

de 1920, sendo defendida por Fernando do Ó, nosso objeto de pesquisa. Por outro lado, não é 

no sentido de enumerar seus feitos que nos debruçamos nesta pesquisa. Assim, tem-se por 

objetivo aproximar trajetória e contexto social, no sentido de uma compreensão 

historicamente plausível do que significa trazer novos elementos de análise social que 

contribuam para a melhor compreensão do indivíduo e também do contexto social em que vive.  

Fernando Souza do Ó, nasceu em 30 de maio de 1895 na cidade de Campina Grande 

no estado da Paraíba. Com 15 anos, como voluntário, ingressou na companhia de Caçadores 

no estado do Mato Grosso, escolhas que o colocarão em situação migratória, chegando em 

Santa Maria na graduação de 3 Sargento em 1913, alcançando o oficialato em São Gabriel, no 

Rio Grande do Sul, durante a segunda guerra, sendo licenciado como capitão  Posteriormente, 

estabeleceu-se em Santa Maria, onde passou a atuar como advogado, graduando-se em 1932 

na cidade de Pelotas. 

 Em 1915, casou-se com Maria Altina Pereira, com quem teve 11 filhos. Questões 

familiares e a prática de cura o colocaram em contato com o moderno-espiritualismo. De 

acordo com a biografia, organizada e escrita por Fernando Corrêa, seu neto, a doença de seu 

filho Francisco, quanto contava 5 anos, representou sua inserção ao espiritismo, narrado nos 

seguintes termos: 

Os médicos indicavam a necessidade de amputação da perna do menino. No 

desespero da dor, Fernando do Ó, a conselho de um amigo, mandou buscar 

no Rio de Janeiro, uma receita espírita. Como resposta, veio não só a receita 
como também os remédios que chegaram quebrados. Fernando do Ó insistiu 

e escreveu, novamente, recebendo como resposta que os medicamentos 

tinham sido quebrados pelo espírito obsessor do menino, cujo desejo era que 

o mesmo perdesse a perna. Dessa vez, os medicamentos chegaram e o 
menino foi curado. ( CORRÊA, p.23. 2004) 
 

 A explicação acima, elaborada em uma biografia do grupo familiar e religioso, ganha 

significados importantes, como uma espécie de mito fundacional. E indica para o processo de 

iniciação em relação à doutrina espírita por parte de Fernando do Ó.  

Autodidata, Fernando do Ó empreendeu um estudo sistematizado da doutrina 

elaborada por Allan Kaderc, atuando incisivamente na cidade de Santa Maria. Denominando-

se como “propagandista” participou, conforme consta na documentação, juntamente com 

Otacílio Aguiar, na fundação de diversas instituições espíritas, tais como em 1929 (Sociedade 

Espírita União Luz e Caridade), 1940 (Sociedade Espírita Discípulos de Jesus), 1949 

(Sociedade Espírita Oscar José Pithan). 
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 Como Jornalista, Fernando Souza do Ó colaborou com diversos jornais do Rio Grande 

do Sul e de outros Estados, além da atuação permanente na imprensa espírita. Em nosso 

trabalho, por inserirmos, dentro do contexto de Santa Maria, optamos pela colaboração junto 

ao periódico Diário do Interior no contexto de 1930 a 1939. Envolvendo-se nos assuntos da 

cidade, incisivamente discutiu as questões de seu tempo, permeando em seu argumento 

pressupostos ligados a doutrina espírita e a sua formação acadêmica. Sua atuação política 

enquanto membro do partido Pró-liberdade Religiosa e secretário da Aliança Nacional 

Libertadora renderam momentos de tensão e dramaticidade, conferindo possibilidades 

contraditórias e controvertidas do que representa o viver. Como voz dissonante, trazia 

afirmações dotadas de performace e polêmica, teatralidade e sarcasmo. Debateu política, 

ensino laico, direito, sociologia, literatura. Escreveu sobre Hitler, o medo comunista, os 

dramas existenciais. E obviamente, sobre espiritismo. 

 Realizou uma produção de sete romances espíritas: A dor do meu destino, E as vozes 

falaram, Almas que voltam, Marta, Apenas uma sombra de mulher, Alguém chorou por mim e 

Uma luz no meu caminho. Nesse sentido, estamos confrontando informações  aos anos de 

publicação das primeiras edições a partir do Jornal e dados da Editora da Federação espírita, 

O fato de terem sidos editados pela Federação Espírita Brasileira os colocam em consonância 

com os pressupostos preconizados pela mesma. 

 Romancista, contista, teatrólogo, jurista, militar, diplomado em direito (1932). 

Fernando do Ó revela-se um personagem instigante de uma proposta de aproximar 

intelectualidade e contexto religioso.  Logo, decifrá-lo mostra-se como uma possibilidade de 

evidenciar sua historicidade. Assim, nas palavras de Benito Schimdt, um dos maiores desafios 

dos estudos biográficos é “capturar os personagens enfocados a partir de diferentes ângulos, 

construindo-os não de uma maneira coerente e estável, mas levando em conta suas hesitações, 

incertezas, incoerências, transformações” (2000, p.199), o que significa redefinições acerca da 

linearidade cronológica, incorporando diferentes noções de temporalidades tais como o tempo 

contextual (o panorama político, econômico, cultural), o tempo psicológico, o tempo da 

memória, entre outros.    

Como ponto de conclusões parciais, recorremos à teoria para iluminar inseguranças, 

motivar diante do inacabado. Assim, Eliane Moura Silva propõe a perspectiva de uma história 

cultural como um modelo alternativo para a compreensão do fenômeno religioso 

Para estudar a história dos fenômenos religiosos, portanto, é preciso 

ficar atento aos usos e sentidos dos termos que, em determinada 
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situação, geram crenças, ações, instituições, condutas, mitos, ritos, etc. 
Além disso, o pensar religioso também pode ser colocado no domínio 

da História Cultural que tem, na definição básica do historiador Roger 

Chartier, o objetivo central de identificar a maneira através da qual, 
em diferentes tempos e lugares, uma determinada realidade social é 

construída, pensada e lida. Representações do mundo que aspiram à 

universalidade são determinadas por aqueles que as elaboram e não 

são neutras, pois impõem, justificam e procuram legitimar projetos, 
regras, condutas, etc (2004, p.01) 

 

 

Diante do apresentado, é possível inferir, como destaca Borin (2010), que a cidade de 

Santa Maria no início do século XX não foi somente um pólo ferroviário, mas também palco 

de conflitos religiosos envolvendo o clero católico e as demais vertentes religiosas. Uma 

disputa por espaço, por perspectiva de mundo, de alternativa frente aos problemas que os 

rodeavam. E interessa-nos problematizar quanto Fernando do Ó passou a simbolizar essa 

tensão enquanto intérprete e agente desses conflitos, ora em tensão ora em conciliação e 

negociação. E com o intuito de compreender esse processo de pluralização no campo religioso 

brasileiro e suas disputas, inquieta-nos a atuação das lideranças intelectuais espíritas 

brasileiras enquanto forças motrizes do movimento no sentido de construção e formulação de 

uma ética e uma visão de mundo capaz de mobilizar e conectar o grupo em questão. É nesse 

sentido que a análise criteriosa da obra intelectual de Fernando do Ó permite pensar essa 

constituição identitária, sua perspectiva de mundo e alternativa social. Tarefa que tomamos 

como central em nosso trabalho.  
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